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Resumo: Este trabalho é referente à análise comparativa das legislações sobre reprodução 
assistida e gestação de substituição entre os países da América Latina.  
  
A Argentina é um país pioneiro quanto à criação de dispositivos legisladores a respeito da 
reprodução assistida. As técnicas de reprodução assistida nesse país podem inclusive ser 
acessadas por meio de seu sistema de saúde pública. 
  
Por não existir uma legislação especifica sobre a Reprodução assistida no Brasil, é utilizada, 
desde 2011, a Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 1.957/2010, a qual foi revogada 
pela Resolução 2.121/2015, que está atualmente em vigor. Essa resolução não possui força 
coercitiva, contemplando apenas aspectos éticos relativos à prática médica, já que não há 
legislação regulando o tema em nosso país. 
 
O Chile é um país que vem ganhando, através da FONASA, maiores incentivos governamentais 
para duplicar o volume atual das reproduções assistidas, essa medida é decorrente do seu déficit 
populacional. 
A FONASA (Fondo Nacional de Salud) é uma organização pública, com objetivo de fornecer 
acesso à saúde pública para toda a população. O plano é dividido em quatro tipos, sendo os dois 
primeiros para a população de baixa renda, com cobertura de 100% de gratuidade nos 
atendimentos, e os outros dois são divididos para a população que tem maior renda, com 
cobertura de 80% nos atendimentos. 
A legislação mais recente dentre os países pesquisados é a do Uruguai. Lei nº 19167, segundo a 
qual tem objetivo de regulamentar as técnicas de reprodução assistida no Uruguai.  
Tendo em vista que estes países citados são emergentes e têm simetrias sociais semelhantes, 
esta pesquisa objetiva saber como e porque há várias diferenças em suas legislações e 
entendimentos sociais a respeito da reprodução assistida e da gestação por substituição.. 
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